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SUMÁRIO
Os autores apresentam alguns dados hematológicos da cavala, 
Scom berom orus cavalla  (Cuvier), das águas costeiras do nordeste 
brasileiro.
Expressos em valores médios, os principais resultados obtidos são 
os seguintes: eritrocitos =  3 .910.800/m m 3, hemoglobina = 10,9 g%, 
hematócrito = 49%, leucocitos totais =  31.392/m m 3 e trombócitos =
11.054/m m 3. A fórmula leucocitária mostra-se assim distribuída, lin- 
fócitos = 78,7%, monócitos =  10,8%, neutrófilos =  10,4% e eosinó- 
filos =  0,1%. Foi realizado o estudo morfológico e citoquímico dos 
diversos elem entos celulares.
Os resultados obtidos foram comparados com outros relativos à 
mesma espécie, da costa atlântica dos Estados Unidos da América. 
Igualm ente, foram feitas comparações com dados hematológicos da 
serra, Scom berom orus m aculatus (M itchill), tanto do nordeste brasi­
leiro como da outra área geográfica acima referida.
HEMATOLOGICAL DATA ON THE KING MACKEREL, SCOMBEROMORUS 
CAVALLA  (CUVIER), FROM COASTAL NORTHEAST BRAZILIAN WATERS
SUMMARY
The main results obtained, presented in mean values, are the 
following: erythrocytes = 3,910,800/mm3, hemoglobin = 10.9  g%, he­
m atocrit =  49%, total leucocytes = 31,392/mm3 and throm bocytes =  
11,054/mm3. The leucocyte formule is thus distributed, lym phocytes 
= 78.7%, monocytes =  10.8%, neutrophyles =  10.4%, and eosino- 
phyles =  0.1% . Morphofological and cytochem ical studies of several 
celular elem ents w ere effected.
The obtained results are compared w ith those recorded for the 
same species from the Atlantic coast of the United States of Ame­
rica. They were also compared with hem atological data on the Spanish 
m ackerel, Scom berom orus m aculatus (M itchill), from the Brazilian  
N ortheast as w ell as from the other geographical area above reffered.
A cavala, Scomberomorus caválla (Cuvier), peixe pelágico cos­
teiro, representa uma das espécies mais abundantes e de alto valor 
comercial no nordeste brasileiro.
A sua distribuição geográfica se estende desde o Golfo do Maine 
(U.S .A. )  até o Rio de Janeiro (Brasil), incluindo-se todo o Golfo 
do México (Cervigón, 1966).
Na literatura ictiológica encontramos vários trabalhos relativos 
ao sangue de peixes da família Scombridae, mas apenas Engel & Davis 
(1964) fazem referência aos valores de eritrocitos e hemoglobina da 
espécie mencionada.
O presente trabalho é uma contribuição ao conhecimento de alguns 
valores hematológicos da cavala da costa nordeste do Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
Estudamos amostras do sangue de 25 exemplares da cavala, cap­
turados a cerca de 6 milhas da costa, em frente ao município de Forta­
leza (Ceará — Brasil).
O sangue foi colhido ao nível dos vasos branquiais, apresentando 
os peixes todos os sinais de vitalidade. Foi usada a heparina como 
anticoagulante, sendo desprezadas as amostras com sinais evidentes 
de hemólise ou coágulos. O comprimento zoológico (folk length) de 
cada peixe foi anotado, não se identificando o sexo.
As amostras do sangue foram coletadas logo após a captura dos 
peixes, conservadas em cubas isotérmicas contendo gelo, sendo então 
encaminhadas ao laboratório. O tempo transcorrido entre a coleta e 
o início dos exames variou de 6 a 8 horas.
A contagem dos eritrocitos foi efetuada na câmara de Neubauer, 
usando o líquido de Hay em como diluente; a dosagem da hemoglobina 
foi feita pelo método de Sahli e a determinação do valor globular pelo 
hematócrito de Wintrobe.
A contagem total dos leucocitos e trombócitos foi realizada pelo 
método indireto de Fônio, e a fórmula diferencial leucocitária foi de­
terminada em esfregaço de sangue corado pelos corantes de May- 
Grünwald e Giemsa, procedendo-se a identificação morfológica de 
200 células.
Para estudo do conteúdo de substâncias mucopolissacárides nos 
leucocitos foi efetuada a reação do PAS em esfregaços de sangue, 
segundo a técnica de McManus (1946), modificada por Hayhoe (1964).
Para as medidas dos diámetros celulares foi utilizada urna ocular 
micrométrica (6X),  objetiva de imersão (90 X) e um fator de cor­
reção previamente determinado, igual a 1,63.
RESULTADOS
O comprimento zoológico dos peixes estudados variou de 21,2 a 
72,8 cm com uma média de 45,9 cm, sendo de 14,2 cm o desvio 
padrão.
Os valores da série vermelha apresentaram os seguintes resulta­
dos: eritrocitos — de 2.530.000 a 5 000.000, com urna media de 
3 .9 1 0 .800/mm3; hemoglobina — de 8,0 a 13,8, com um valor médio 
de 10,9 g%; hematócrito — de 34 a 60, com urna média de 49%. 
O desvio padrão e o coeficiente de variação de cada série de valores 
estão na tabela I.
TABELA I
Dados hem atológicos da série verm elha da cavala, Scom berom orus cavalla  (Cuvier),
do nordeste brasileiro












(106/m m 3) 25 2 ,5 3 - 5,00 3,91 0,68 17,52
Hemoglobina
( g % ) 25 8,0 -1 3 ,8 10,90 1,57 14,40
Hematócrito
(%) 12 34 -  60 49,33 7,30 14,80
Na tabela II estão expressos os resultados encontrados para a 
série branca e trombócitos, com os respectivos desvios padrões e coe­
ficientes de variação.
Os leucocitos totais tiveram uma variação de 8.433 a 78.690, 
com média de 31.392/m m 3. Foram identificados 4 tipos de células da 
linhagem leucocitária: linfócitos — de 45,0 a 93,0% (valores rela-
TABELA II
Dados hematológicos da série branca e trombócitos da cavala, Scomberomorus 
















(103/m m 3) 25 8,43-78,69 31,39 17,7 56,40 100,0
Linfócitos
(lOVmm3) 25 7,16-73,18 24,70 17,5 71,22 78,7
Monócitos
(103/m m 3) 25 0 ,5 6 - 6,16 3,39 1,51 44,76 10,8
Neutrófilos
(103/m m 3) 25 0 ,4 1 - 9,14 3,25 2,50 77,08 10,4
Eosinófilos
(103/m m 3) 25 0 ,0 0 - 0,44 0,39 0,12 8,14 0,1
Trombócitos
(103/m m 3) 25 3,20-40,00 11,05 7,48 67,68 —
tivos) e de 7.168 a 7 3 .182/mm3 (valores absolutos); monócitos — 
de 3,0 a 21,0% (valores relativos) e de 560 a 6.163/m m 3 (valores 
absolutos); neutrófilos — de 1,0 a 34,0% (valores relativos) e de 
418 a 9.147/m m 3 (valores absolutos); eosinófilos — de 0,0 a 2,0% 
(valores relativos) e de 0 a 448/mm3 (valores absolutos).
A fórmula leucocitária, para os 25 exemplares estudados, esta­
belecida sobre as médias dos valores absolutos, foi a seguinte: linfóci- 
tos = 78,7%, monócitos = 10,8%, neutrófilos = 10,4% e eosinófilos 
=  0 ,1 %.
Os trombócitos variaram de 3.200 a 40.000, com um valor médio 
de 11.054/m m 3
As correlações lineares estabelecidas entre o comprimento zoo­
lógico dos peixes e os resultados das determinações dos eritrocitos, 
hemoglobina, leucocitos e trombócitos não foram significativamente 
diferentes de zero, ao nível oc = 0,05.
Descrição das células do sangue 
(Figura 1)
Os eritrocitos da cavala são nucleados, elípticos, com núcleo cen­
tral, acompanhando a forma da célula, apresentando cromatina com­
pacta, sem nucléolos. O citoplasma é acidófilo, sendo observados, oca­
sionalmente, eritrocitos mais jovens com policromatofilia. Quando co­
rados pela reação do PAS, são todos negativos.
Foram encontrados 4 tipos bem definidos de leucocitos: linfóci- 
tos, monócitos, neutrófilos e eosinófilos.
Os linfócitos são os menores elementos, têm forma arredondada, 
citoplasma escasso, basófilo, sem grãos; cromatina compacta, sem 
nucléolos. Quando corados pela reação do PAS, foram encontrados 
raros linfócitos com finos grãos PAS positivos, dispostos em coroa, 
e alguns com citoplasma levemente róseo; a maioria se apresentou 
PAS negativa.
Os monócitos são células de tamanho médio, de forma arredon­
dada, tendo algumas contorno irregular. O citoplasma é levemente 
basófilo, às vezes contendo finas granulações azurófilas. O núcleo 
acompanha a forma da célula e frequentemente apresenta chanfra- 
dura; cromatina delicada, porém sem nucléolos. Quando submetidas 
à reação do PAS, estas células apresentam o citoplasma discretamente 
corado, com finos grãos positivos.
Os neutrófilos são os maiores elementos celulares do sangue da 
cavala. Apresentam citoplasma abundante, com finas e escassas gra­
nulações neutrofílicas; o núcleo é arredondado, excêntrico, apresen­
tando cromatina em finos grumos, sem nucléolos. Frente à reação 
do PAS têm intensa positividade, sob a forma de pequenos grãos, 
enchendo todo citoplasma.
Os eosinófilos são células de tamanho médio, com forma arre­
dondada e citoplasma abundante, contendo finos e escassos grãos eosi- 
nofílicos. O núcleo é excêntrico, redondo, com cromatina fina, sem 
nucléolos. Devido à escassez destes elementos não foi possível estudar 
o seu comportamento, quando corados pela reação do PAS.
Os trombócitos têm forma e tamanho muito variados — alon­
gados, ovais ou arredondados. Em geral se dispõem em grupos, prin­
cipalmente os de forma arredondada. O citoplasma é escasso, discre­
tamente basófilo, sem granulações. O núcleo acompanha a forma da 
célula, com cromatina compacta e homogênea, sem nucléolos. Quando 
corados pela reação do PAS, mostram pequenos grãos positivos, loca­
lizados nos polos da célula.
Na tabela III são apresentadas as medidas dos diâmetros maior 
e menor das células e dos núcleos, de todos os elementos do sangue 
da cavala.
Figura 1 — Elem entos celulares do sangue da cavala, Scomberomorus cavalla
(Cuvier).
TABELA III
Medidas dos diâmetros das células (micra) do sangue da cavala, Scom berom orus 
cavalla  (Cuvier), do nordeste brasileiro.














maior diâmetro da célula 13 ,04- 8,15 10,12 0,88 8,72
menor diâmetro da célula 9 ,7 8 - 5,70 7,35 0,88 5,08
maior diâmetro do núcleo 4 ,8 9 -  3,26 4,05 0,54 13,38
menor diâmetro do núcleo 3 ,2 6 -  2,44 2,78 0,40 14,61
Linfócitos 50
maior diâmetro da célula 8 ,1 5 - 4,89 5,98 0,92 15,54
menor diâmetro da célula 7 ,3 3 -  4,07 5,29 0,77 14,63
maior diâmetro do núcleo 6 ,5 2 - 4,07 5,14 0,60 11,70
menor diâmetro do núcleo 6 ,5 2 - 3,26 4,59 0,69 15,11
Monócitos 30
maior diâmetro da célula 11 ,41- 7,33 8,96 1,42 15,84
menor diâmetro da célula 9 ,7 8 - 6,52 8,39 1,30 15,54
maior diâmetro do núcleo 9 ,7 8 - 5,70 7,00 1,08 15,45
menor diâmetro do núcleo 8 ,1 5 - 4,07 5,62 0,94 16,74
N eutrófilos 30
maior diâmetro da célula 16,30-11,41 12,79 1,25 9,77
menor diâmetro da célula 14 ,67 - 6,52 10,72 1,58 14,80
maior diâmetro do núcleo 9 ,7 8 - 4,89 7,06 1,07 15,26
menor diâmetro do núcleo 6 ,5 2 - 4,89 5,59 0,76 13,64
Eosinófilos 2
maior diâm etro da célula 10 ,59 - 8,15 — — —
menor diâmetro da célula 9 ,7 8 -  8,15 — — —
maior diâmetro do núcleo 5 ,7 0 -  5,70 — •—- —
menor diâm etro do núcleo 4 ,8 9 -  4,89 -- -—- —
Trombócitos 20
m aior diâm etro da célula 11 ,41 - 7,33 9,08 0,99 10,99
menor diâmetro da célula 4 ,8 9 -  3,26 4,56 0,61 13,47
maior diâmetro do núcleo 6 ,5 2 - 4,89 6,27 0,53 8,54
m enor diâm etro do núcleo 2 ,4 4 -  1,63 2,35 0,24 10,57
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Comparando nossos dados com aqueles obtidos por Engel & Davis 
(1964), para a cavala que habita a costa atlântica dos Estados Unidos 
da América, verifica-se que o número de eritrócitos é basicamente o 
mesmo, enquanto a dosagem da hemoglobina mostrou valores um 
pouco mais elevados no nordeste brasileiro, uma vez que esses autores 
registram  a variação de 7,3 a 10,3, com a média de 9,30 g%.
Os resultados de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito da cavala 
do nordeste brasileiro são bastante semelhantes àqueles encontrados 
para a serra, Scomberomorus maculatus (Mitchill), na mesma área 
(Bastos, 1966; Pitombeira & Martins, 1970) e na costa atlântica dos 
Estados Unidos da América (Engel & Davis, 1964).
Nos peixes marinhos, os valores de eritrócitos e hemoglobina no 
sangue, podem ser considerados como índices de atividade fisiológica, 
sendo mais elevados nas espécies de vida pelágica (Hall & Gray, 1929; 
Engel & Davis, 1964; Eisler, 1965; Gelineo, 1969). Em várias espé­
cies de peixes marinhos, foi encontrada correlação positiva entre os 
valores da hemoglobina e as unidades respiratórias das brânquias 
(Gray, 1946). Tais fatos justificam a existência de um sistema vas­
cular cutâneo mais desenvolvido nos peixes pelágicos (Klawe & Bar- 
ret, 1963).
A cavala é um peixe pelágico costeiro, muito ativo, estando in­
cluído no grupo das espécies que requerem maior quantidade de oxi­
gênio, para suas trocas metabólicas.
Os dados hematológicos da cavala, aqui apresentados, correspon­
dem a indivíduos com até 5 anos de vida (Nomura & Rodrigues, 
1967), portanto em sua maioria imaturos (Ivo, 1972). Sendo assim, 
é de se esperarem valores mais altos de eritrócitos e hemoglobina para 
as cavalas maduras, quando aumentam suas necessidades metabólicas, 
decorrentes do início de ciclos de reprodução, com a simultânea inten­
sificação de suas migrações.
O número de leucócitos da cavala, com valor médio de 31.390/ 
mm3 é semelhante ao registrado para a serra ( 37.891/m m 3), das 
águas costeiras do nordeste brasileiro (Pitombeira & Martins, 1970).
Os peixes apresentam, normalmente, um número elevado de leu­
cócitos, quando comparados com outros animais (Jordan, 1938). Con­
dições fisiológicas como a alimentação (Smirnova, 1965), ou patológi-
cas como as infecções (Dombrowski, 1953) ou doenças do próprio 
sangue (Martins & Pitombeira, 1968), têm determinado elevação do 
número de leucocitos.
Com respeito às cavalas estudadas, apenas podemos inform ar que 
elas estavam em estado hígido, considerando que nenhuma alteração 
morfológica dos leucocitos foi observada, o que é comum nos qua­
dros patológicos (Katz, 1950).
Sendo o habitat da cavala mais afastado da costa, ela está menos 
sujeita à influência da poluição, comum nas águas litorâneas, em 
frente a grandes concentrações urbanas.
Não encontramos no sangue da cavala leucocitos basófilos, os 
quais foram observados na serra, enquanto que o corportamento dos 
leucocitos e trombócitos não diferiu do encontrado nesta espécie por 
último referida (Pitombeira & Martins, 1970).
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